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M
ais do que eventos institucionais, 
estes encontros evidenciaram 
uma realidade cada vez mais 
clara: a competitividade e a 

sustentabilidade do sector dependem 
não apenas de financiamento, regula-
mentação ou inovação tecnológica, mas 
também da capacidade de pessoas e 
organizações se adaptarem, adquirirem 
novas competências e liderarem proces-
sos de mudança.
É neste contexto que o projeto europeu 
I-RESTART assume particular relevância. 
Entre os seus principais objetivos encon-
tra-se o desenvolvimento de conteúdos 
formativos flexíveis, direcionados às ne-
cessidades reais do sector agroalimentar, 
através do modelo de microcredenciais. 
Estas formações procuram responder, 
de forma prática e acessível, aos desa-
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COMPETÊNCIAS PARA TRANSFORMAR O SECTOR 
AGROALIMENTAR EUROPEU

Nos dias 21 e 22 de 

abril, a CONFAGRI esteve 

presente em Bruxelas 

em dois momentos re-

levantes para o futuro 

do sector agroalimentar 

europeu: a reunião final 

do projeto I-RESTART e 

o Evento Anual do Pacto 

das Competências para 

o Sector Agroalimentar.

fios atuais. Incluem não só temas como 
digitalização, sustentabilidade, bioeco-
nomia, "Uma Só Saúde", como também 
desenvolvimento de competências 
transversais, promovendo a atualização 
e requalificação de competências ao 
longo de toda a cadeia de valor.
A presença da equipa da CONFAGRI em 
Bruxelas, representada por Domingos 
Godinho, Cátia Rosas e Matilde Cunha, 
permitiu não apenas acompanhar os 
resultados alcançados, mas também 
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participar ativamente na reflexão sobre 
o potencial impacto futuro destas ferra-
mentas formativas.
No âmbito da reunião final do projeto, 
Domingos Godinho e Matilde Cunha 
apresentaram o trabalho desenvolvido 
na área da comunicação e disseminação 
do I-RESTART, reforçando a importância 
de garantir que os resultados produzidos 
chegam efetivamente aos profissionais, 
organizações e territórios que deles mais 
podem beneficiar.
Enquanto parceira do consórcio, a 
CONFAGRI contribuiu, ao longo do projeto, 
para assegurar que as especificidades 
e necessidades do contexto português 
fossem devidamente consideradas no 
desenvolvimento dos conteúdos formativos. 
Neste âmbito, implementou uma formação 

piloto dedicada ao tema “Biodiversidade 
em Explorações Agrícolas”, contando com 
António Heitor como formador.
Esta ação integrou componentes de for-
mação à distância, em regime síncrono e 
assíncrono, bem como visitas de campo 
realizadas em diferentes regiões do país, 
permitindo uma ligação estreita entre os 
conteúdos teóricos e a realidade prática 
das explorações agrícolas. A iniciativa 
suscitou um interesse significativo junto 
de técnicos de cooperativas agrícolas, 
evidenciando a relevância de modelos 
formativos mais flexíveis, especializados e 
alinhados com as necessidades do sector.
A participação no Evento Anual do Pacto 
das Competências permitiu ainda discutir, 
a nível europeu, a importância crescente 
das competências para a resiliência do 
sector agroalimentar. Num contexto mar-
cado por transições ambientais, digitais e 
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3. FORMAÇÃO PILOTO IMPLEMENTADA PELA CONFAGRI, DEDICADA AO TEMA “BIODIVERSIDADE EM EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS"

A formação assume hoje um papel 

estratégico na transição digital, 

sustentável e competitiva do sec-

tor agroalimentar europeu.

económicas cada vez mais aceleradas, 
torna-se evidente que preparar o futuro 
do sector agroalimentar implica investir, 
em permanência, na qualificação das 
pessoas.
Importa salientar que, neste processo, as 
cooperativas desempenham um papel 
particularmente relevante. Pela sua pro-
ximidade aos produtores, aos territórios e 
às comunidades locais, podem funcionar 
como pontes entre a ambição europeia 
e a implementação concreta no terreno, 

aproximando inovação, conhecimento 
e capacitação das necessidades reais 
do sector.
O futuro da alimentação será construído 
precisamente nesse ponto de encontro 
entre políticas públicas, conhecimento 
e pessoas. Projetos como o I-RESTART 
demonstram que a formação pode e 
deve assumir-se como uma infraestru-
tura estratégica para garantir um sector 
agroalimentar mais competitivo, susten-
tável e resiliente. •
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